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Após um ano de vigência, 
advogado avalia aspectos da lei

Bullying pode gerar pena indenizatória por danos morais e materiais  

da escola, com a internet 
ele passou a continuar 
permanente. Então as 
pessoas sofrem o bullying 
na escola, a perseguição 
e aqueles atitudes per-
petuam em todos os mo-
mentos da vida da criança 
e do adolescente, mesmo 
ele estando em casa e não 
tendo contato pessoal 
com os colegas”, explica.

O jurista conta ainda 
que a exemplo da Lei Ma-
ria da Penha, através da 
sanção da lei, houve a cri-
minalização do bullying. 

Como geralmente as prá-
ticas envolvem menores 
de idade, as penalizações 
precisam obedecer cri-
térios estabelecidos pelo 
Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA).

“Se houve um ato in-
fracional ele será analisa-
do conforme os critérios 
previstos no ECA e ali tem 
várias modalidades de 
medidas. Tem a interna-
ção, advertência, presta-
ção de serviços à comuni-
dade, liberdade assistida, 
semiliberdade ou indeni-

zação”, pontuou.
Por fim, Wilker lembra 

que o tema é complicado 
por abranger vários fato-
res.

“Esse tema é bastante 
complexo e ainda pou-
co explorado. A lei que 
criou o bullying leva 
uma certa responsabili-
dade para a escola estar 
fiscalizando isso, crian-
do mecanismos e estar 
acompanhando todo o 
desenvolvimento para 
procurar inibir essas ati-
tudes”, conclui.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Em vigor desde fe-
vereiro de 2016, a Lei 
13.185/2015, que institui 
o “Programa de combate à 
intimidação sistemática – 
bullying e cyberbullying) 
completa um ano.  A 
nova legislação deliberou 
que fossem tomadas uma 
série de medidas por 
parte das escolas, como 
formas preventivas de 
enfrentamento das con-
dutas intimidatórias, evi-
tando possíveis conflitos 
de desdobramento judi-
ciais entre os alunos e/
ou os demais agentes da 
comunidade escolar.

Conforme o advogado 
Wilker Christi Corrêa, 
questões antes vistas com 
normalidade passaram a 
gerar transtornos psico-
lógicos à crianças e ado-
lescentes e visando repri-
mir tais práticas, a lei foi 
criada.

“O bullying acabou 
evoluindo tanto que o 
constrangimento além da 
convivência dentro e fora 

Mãe relata rotina de filho 
que sofria bullying na escola

A reportagem do DS 
conversou com uma mãe 
que descreveu em deta-
lhes como era a vida de 
seu filho enquanto sofria 
bullying na escola. Bus-
cando preservar identi-
dades e evitar eventual 
desconforto, não citare-
mos nomes das partes 
envolvidas.

De acordo com a 
mãe, o garoto que estava 
acima do peso era mo-
tivo de chacota por al-
guns colegas. O proble-
ma é que o desrespeito 
extrapolou os limites, e 
evoluiu do campo psi-
cológico para o físico. 
“Com ele não eram só 
os xingamentos, com 
ele houve agressão física 
também. Ele não queria 
mais ir para a escola. A 
gente deixava ele lá, ele 
voltava para trás, ficava 
em outro lugar e não 
queria mais ir para a es-
cola”, conta a mãe que 

salienta que com as fal-
tas, as notas da criança 
passaram a ficar baixas.

A mãe relatou que 
com a ansiedade e ner-
vosismo causados pelo 
transtorno, seu filho 
passou a comer ainda 
mais. Foi então que pe-
las alterações no com-
portamento, providên-
cias foram tomadas.

“Fui até a escola, 
conversei pessoalmente 
com a diretora. Chama-
ram o outro aluno, colo-
caram os dois cara a cara 
e fizeram as orientações. 
Registraram em ata tudo. 
Falei que eu ia procurar 
os meus direitos, mas os 
pais do menino não apa-
receram, eles são bem 
ausentes. Não cheguei a 
entrar na justiça porque 
resolveu lá mesmo. Hoje 
graças a Deus está tudo 
resolvido. Ele não rece-
beu agressão nem verbal 
e nem física”, conclui.
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